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PREVALÊNCIA DE LESÕES ORAIS E POTENCIALMENTE MALIGNAS EM
PESCADORES NA LAGOA DE ARARUAMA NO RIO DE JANEIRO

SANDEMBERG FRANÇA DO AMARAL; LUCIANE ZANIN

INTRODUÇÃO: A pesquisa buscou realizar um levantamento epidemiológico dos casos
de DPMs em pescadores do litoral da Lagoa de Araruama no Estado do Rio de Janeiro.
OBJETIVO:  Levantar  a  prevalência  de  alterações  potencialmente  malignas  em
pescadores e estudar a sua relação com outros possíveis fatores etiológicos. MATERIAIS
E MÉTODOS: Foram convidados a participar do estudo 120 pescadores de ambos os
sexos, maiores de 18 anos. EXCLUÍDOS OS QUE RECUSARAM REALIZAR O EXAME
INTRAORAl.  Os voluntários responderam um questionário sociodemográfico e saúde.
Avaliados clinicamente em cadeiras convencionais, com boa fonte de iluminação, com
auxílio  de  espátulas  de  madeira,  gazes  para  afastar  as  estruturas  anatômicas.
Entrevistados e examinados 65 pescadores todos participantes voluntários da amostra.
Em busca de lesões fundamentais  como manchas,  placas,  úlceras,  crostas,  bolhas e
qualquer  outra queixa ou alteração observada.  Participaram de palestras  educativas
acerca  do  tema  abordando  definição,  desenvolvimento,  fatores  etiológicos,  aspectos
preventivos  da  doença,  importância  da  visita  periódica  ao  cirurgião-dentista.
RESULTADOS:  A  prevalência  de  desordens  orais  entre  os  pescadores  que utilizam
medicamentos de rotina é de 28,0% e entre aqueles que não utilizam a prevalência é de
12,5%.  A prevalência entre os pescadores com casos de câncer na família é de 26,7%, já
entre os demais é de 11,4%.  A prevalência entre os fumantes é de 30,0% e entre os não
fumantes é de 11,1%. A prevalência entre os que fazem uso de bebidas alcoólicas é de
18,9% e entre os que não fazem é de 11,1%. A prevalência entre os usuários de drogas
ilícitas é de 33,3% e entre os não usuários observa-se prevalência de 14,8%. Todos os
pescadores  com  presença  de  desordens  orais  potencialmente  malignas  apresentam
higiene bucal regular. CONCLUSÃO: Nos resultados apresentaram pouca informação
sobre sintomatologia do câncer de boca e mais sobre sua prevenção; Os mais atingidos
foram do gênero masculino, de pele clara, faixa etária acima dos 50 anos, tabagistas e
etilistas; A localização anatômica mais frequente foi a boca, seguida pelo lábio; Existe
pescadores com lesões precursoras em estágios iniciais; provavelmente porque as lesões
iniciais são assintomáticas e também, pelas inúmeras dificuldades de natureza social e
desconhecimento.
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